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Ementa: O estado da arte de pesquisas em formação de professores de ciências e matemática e 

tendências atuais em formação. As contribuições da pesquisa na formação de professores em seus 

diversos níveis e espaços a partir de temas como: formação reflexiva, pedagogia crítica, professor-

pesquisador, aprendizagem para a docência, perfil docente, identidade e profissionalização docente, 

conhecimentos, crenças e saberes profissionais para a docência. O papel do Estado na elaboração das 

políticas educacionais e seus reflexos na auto-formação, na formação inicial e continuada de 

professores e na sua prática em sala de aula. 
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